
A metáfora é a figura de linguagem identificada pela comparação subjetiva,
pela semelhança ou analogia entre elementos. O texto de Gilberto Gil brinca
com a linguagem remetendo-nos a essa conhecida figura. O trecho em que
se identifica a metáfora é:
A) “Uma lata existe para conter algo”.
B) “Mas quando o poeta diz: ’Lata’”.
C) “Uma meta existe para ser um alvo”.
D) “Por isso não se meta a exigir do poeta”.
E) “Que determine o conteúdo em sua lata”

(Enem 2009 - aplicação cancelada)

Uma lata existe para conter algo
Mas quando o poeta diz: "Lata"
Pode estar querendo dizer o incontível

Uma meta existe para ser um alvo
Mas quando o poeta diz: "Meta"
Pode estar querendo dizer o inatingível

Por isso, não se meta a exigir do poeta
Que determine o conteúdo em sua lata
Na lata do poeta tudo-nada cabe
Pois ao poeta cabe fazer
Com que na lata venha caber
O incabível

Deixe a meta do poeta, não discuta
Deixe a sua meta fora da disputa
Meta dentro e fora, lata absoluta
Deixe-a simplesmente metáfora

Disponível em: http://www.letras.terra.com.br. 
Acesso em: 5 fev. 2009.

GABARITO:
alternativa E

Comentário: Observe que o poeta não pode
“determinar o conteúdo de sua lata”, isso é uma
metáfora para as palavras que caberiam em um
poema e que poder ser trabalhadas de maneira
imprevisível. Atenção com as alternativas C e D,
elas podem causar dúvida. No entanto, como
alvo e meta podem ser considerados sinônimos,
falamos em denotação,  e na (D) ocorre um
coloquialismo, ou seja, “não se meta”, é usada em
lugar de “não se atreva” e também é denotação.
Assim, não houve metáfora nessas duas e sim na
(E).

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/
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